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Patrícia Ferraz de Matos

Antitecnoutopismo

O discurso utópico é tão antigo como 
a própria ciência. Em Nova Atlântida 

(1627), o filósofo inglês Francis Bacon fala 
de um lugar dominado pela ciência e pela 
técnica, uma ilha utópica habitada por 
uma comunidade avançada, onde os seus 
princípios da filosofia natural eram pra-
ticados sob a orientação do Estado. Essa 
prática era realizada na chamada Casa de 
Salomão por uma sociedade de sábios que 
pretendia alcançar, nada mais, nada me-
nos do que o “conhecimento das causas, 
e movimentos secretos das coisas; e a ex-
pansão das fronteiras do Império Huma-
no para efetuar todas as coisas possíveis” 
(BACON, 2008, 90-91). 

A modernidade das descrições é im-
pressionante, pelo que se pode conside-
rar que a Nova Atlântida é a primeira obra 
de ficção científica, que antecipa diversos 
aspetos do funcionamento de sociedades 

Francis Bacon (1561-1626).
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futuras, de que são exemplos o cultivo de 
árvores nos jardins e o crescimento das 
flores “mais rapidamente do que no seu 
curso natural” (Id., Ibid., 94). Além disso, 
afirma Bacon: “Também graças à nossa 
arte fazemos as árvores crescer muito mais 
do que é da sua natureza; assim como os 
seus frutos são maiores e mais doces, e de 
sabor, cheiro, cor e forma diferentes, do 
que seriam por geração natural. E muitos 
deles são assim ordenados para terem uso 
medicinal” (Id., Ibid., 94), numa antecipa-
ção das futuras genética e biotecnologia. 
O que foi dito para o reino vegetal apli-
ca‑se também ao reino animal: “Descobri-
mos meios de fazer misturas e cruzamen-
tos de diferentes tipos, que produziram 
muitas espécies novas [...]. Nada disto é 
feito ao acaso, mas sabemos de antemão 
de que matéria e cruzamento resultarão 
as várias espécies de criaturas” (Id., Ibid., 
95); havia fornos de vários tipos, que guar-
davam “uma grande variedade de calores 
[...]. Mas sobretudo imitamos os calores 
do Sol e dos corpos celestes”, existindo 
ainda “instrumentos que geram calor 
pelo simples movimento” (Id., Ibid., 95); 
vêm-nos à mente os posteriores meios 
de produção de energia, incluindo a fu-
são nuclear, que, de facto, imita na Terra 
a produção de energia no Sol. Noutras 
casas, preparavam-se “engenhos e instru-
mentos para todos os tipos de movimen-
to” (Id., Ibid., 99). Bacon refere também 
instrumentos de guerra, “misturas e com-
posições novas de pólvora, fogos gregos 
que ardem na água e inextinguíveis, toda 
a variedade de fogo de artifício”. “Imita-
mos também o voo de aves; alcançámos 
alguns sucessos na prática do voo no ar; 
temos navios e barcos para navegar debai-
xo de água” (Id., Ibid., 100), descrição a 
que pode associar-se a tecnologia militar 
que emergiu no futuro. Havia casas que 
encerravam ilusões dos sentidos, onde 
se representava “todo o tipo de atos de 

prestidigitação, falsas aparições, impostu-
ras e ilusões, bem como as suas falácias” 
(Id., Ibid., 100), as quais podem ser asso-
ciadas à simulação computacional e à rea-
lidade virtual. 

O Rei D. João V consultou o médico 
estrangeirado Jacob de Castro Sarmento 
pedindo-lhe opinião sobre o desenvolvi-
mento das ciências; este respondeu-lhe 
que uma das prioridades era a tradução 
das obras de Francis Bacon, a mais impor-
tante das quais era o Novum Organum, que 
pretendia substituir a obra de Aristóteles. 
Este projeto, porém, nunca chegou a vin-
gar. Note-se que a Nova Atlântida só viria a 
ser traduzida em Portugal em 2008.

Apenas no final do séc. xix, após o 
triunfo da Revolução Industrial (quan-
do as esperanças e os medos associados à 
ciência e à técnica aumentaram enorme-
mente), voltaram a aparecer livros de fic-
ção científica que viam o futuro do nosso 
ou de outros planetas habitado pela ciên-
cia. São clássicos os textos do escritor fran-
cês Jules Verne, que veio duas vezes a Por-
tugal, e do inglês Herbert George Wells, 
que passou uma temporada em Sintra em 
recuperação de uma doença. Verne foi 
muito apreciado pelos Portugueses, mas 
é curioso que o romance onde é mais 
nítida a tecnoutopia, acompanhada por 
desculturização, Paris no Século XX, escrito 
em 1863 (um dos seus primeiros livros), 
só tenha sido publicado em 1989, após o 
manuscrito ter sido encontrado por um 
bisneto do escritor; no romance Fora dos 
Eixos, de 1869, ao expor as aventuras de 
um grupo que queria alterar o eixo de 
rotação da Terra, Verne critica, de uma 
forma irónica, o excesso de ciência e de 
racionalismo. Por sua vez, Wells escreveu 
A Modern Utopia (1905), onde descre-
ve um mundo dominado pela máquina 
e em que há paz social, e The World Set 
Free (1914), onde prevê as armas nuclea-
res do futuro. Na sequência destas obras,  
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o escritor inglês Aldous Huxley publicou, 
em 1932, Admirável Mundo Novo, um ro-
mance cuja ação se passa em Londres, no 
ano de 2540, sendo as personagens con-
dicionadas biológica e psicologicamente. 

Essas obras acabariam por ser publica-
das em Portugal, bem como outras, com 
elas aparentadas, pela pena de autores 
portugueses, embora muito longe de te-
rem obtido o mesmo impacto junto do 
público. Assim, e.g., em 1859, foi publi-
cado O Que Há-de Ser do Mundo no Anno 
Tres Mil, tradução e adaptação, provavel-
mente de Sebastião José Ribeiro de Sá, de 
Le Monde Tel Qu’Il Sera, romance assinado 
por Émile Souvestre (um precursor de Ju-
les Verne) e saído em Paris em 1846, por 
sua vez inspirado em Apothegmas, obra de 
1718, da autoria de Pedro José Supico de 
Morais. E José de Melo Matos escreveu, 
em 1906, Lisboa no Ano 2000, uma narra-
tiva em que a energia elétrica alimenta as 
tecnologias das redes de transportes em 
Lisboa, incluindo um comboio subterrâ-
neo entre as margens norte e sul do Tejo, 
projeto que nunca foi concretizado. 

Apesar destas obras pioneiras, a litera-
tura de ficção científica foi, em Portugal, 

um fenómeno que só teve início no úl-
timo quartel do séc. xx. Entre os vários 
autores que cultivaram esse género entre 
nós merecem referência Romeu de Melo 
e João Barreiros. Nalguns desses textos, 
assoma o tecnoutopismo, ou utopismo 
técnico, que consiste na moderna recria-
ção da Nova Atlântida e de algumas das 
obras de Jules Verne e H. G. Wells, natu-
ralmente com recurso às tecnologias da 
informática, da biotecnologia, da genó-
mica e da nanotecnologia. 

Não sendo a tecnoutopia, pela sua 
própria definição, um ideal realizável, é 
difícil detetar claramente adversários do 
tecnoutopismo. É bom notar que a uto-
pia portuguesa prevalecente em Portugal 
não é nem nunca foi de carácter técnico. 
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